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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  16-03-2005
N.Refª n.º 19/apd/05
Assunto: Augusto Mata ameaçado e vandalizado na prisão de Paços de Ferreira
Augusto Mata, depois de várias peripécias que o conduziram até ao Hospital Prisional e daí para a cadeia de Paços de Ferreira, viu desta vez a sua cela ser invadida às 23:30 da sábado, 12 de Março, por uma milícia com a missão de partir todos os seus haveres e enxovalhar e sujar a sua roupa. De entre os meliantes Augusto Mata reconheceu o Chefe José Carlos. 

Pelas informações recolhidas e divulgadas pela ACED, os serviços prisionais quiseram tratar do caso como um problema mental. Porém, dada a recusa firme de Augusto Mata em se sujeitar a tratamentos intrusivos – de que já teve experiência negativas anos antes – ou a incapacidade técnica de manter o diagnóstico ou outra causa qualquer, entre as quais pode estar as limitações, já admitidas oficiosamente, de produzir cuidados de saúde mental aos presos, precisamente porque o serviço de saúde mental no Hospital Prisional estar apenas ao serviço das emergência de segurança que resultam da falta de tratamento das doenças mentais em meio prisional, seja pelo que for, Augusto Mata foi reencaminhado para o estabelecimento prisional de Paços de Ferreira sem estar definida uma estratégia individual de intervenção penitenciária para o seu caso.
Face às dificuldades evidentes, porém, nem a culpa é do prisioneiro nem o facto legitima processos “expeditos”, que, para além de deixarem tudo na mesma, só pode complicar e agravar a situação. Estarão as autoridades prisionais dispostas a levar as ameaças das milícias às suas consequências últimas? Ou terão outras saídas profissionais e legais para o caso?

É manifestamente necessária uma intervenção pensada e séria neste caso que ameaça tornar-se crónico. Pede-se em que de direito que possa interferir que o faça, favorecendo a segunda visão das coisas e impedindo que a visão securitária e troglodita mantenha o seu predomínio.

PS: divulgamos conjuntamente uma mensagem do próprio prisioneiro

"Eu Augusto da Conceição Mata a partir do dia 5 de Abril de 2005 considero-me um mártir dentro dos serviços prisionais e para tal entrarei em greve de fome e de sede até à morte.

Travo esta última batalha contra os serviços prisionais para acabar com os maus tratos nas cadeias portuguesas: torturas físicas e psicológicas, e com os famosos corredores da morte onde hoje em dia ainda são brutalmente assassinados companheiros meus que os serviços prisionais depois à luz do dia, vêm dizer que se suicidaram.

De uma vez por todas é altura do nosso governo olhar para o interior das prisões e acabar com os verdadeiros assassínios pagos pelo Estado para poderem matar à vontade nos corredores da morte."

Augusto Mata
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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